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      Apresentação




      Mirian Goldenberg




      Durante anos tive o hábito de anotar meus sonhos. Acordava de madrugada e escrevia tudo o que havia se passado neles. Depois do registro, tentava pegar no sono novamente, o que não era nada fácil. Em razão da insônia, decidi então parar de registrar os meus sonhos. No entanto, recentemente tive um sonho muito especial. Nele, eu dizia para mim mesma: “Este sonho eu preciso anotar, é importante para as minhas reflexões sobre envelhecimento.” Eu estava dando aula e dizia a meus alunos: “A única categoria social que inclui todo mundo é velho. Somos classificados como homem ou mulher, homo ou heterossexual, negro ou branco. Mas velho todo mundo é: hoje ou amanhã. O jovem de hoje é o velho de amanhã. Por isso, como nos movimentos libertários do século passado do tipo Black is beautiful, nós deveríamos vestir uma camiseta com os dizeres: ‘Eu também sou velho!’ ou, melhor ainda, ‘Velho é lindo!’”




      Fomos em passeata até Copacabana, todos nós unidos, os velhos de hoje e os velhos de amanhã, vestindo camisetas e levando cartazes com as frases “Eu também sou velho!” e “Velho é lindo!”.




      Na manifestação, inspirada em Martin Luther King, fiz um discurso apaixonado: “Eu tenho um sonho de que um dia o velho será considerado lindo e que todos nós poderemos viver em uma nação em que as pessoas não serão julgadas pelas rugas da sua pele, e sim pela beleza do seu caráter. Livres, enfim! Somos livres, enfim!”




      Acordei de madrugada repetindo alegremente: “Somos livres, enfim!”. E com vontade de ir para Copacabana me manifestar gritando “Eu também sou velha!” e “Velha é linda!”.




      Na semana seguinte, participei de um congresso internacional de moda. Durante minha apresentação, afirmei que o mercado continua reproduzindo as imagens dos velhos do século passado e não enxerga os “novos velhos”, que têm projetos de vida, saúde, amor, felicidade, liberdade e beleza. Convoquei o público a mudar essas antigas representações e participar da campanha “Velho é lindo!”.




      Contei que muitas mulheres que tenho pesquisado, de mais de 40 anos, afirmam ser ignoradas pelo mercado, já que não encontram roupas adequadas para sua idade. Elas também se sentem invisíveis, pois não são mais olhadas ou elogiadas como quando eram mais jovens.




      Uma nutricionista de 47 anos disse:




      Sou magra e tenho um corpo bonito. Fui comprar uma calça jeans de uma marca famosa e a vendedora olhou para mim dos pés à cabeça como se dissesse: “Não temos roupas para velhas. Não queremos a nossa etiqueta desfilando em uma bunda de uma velha ridícula e sem noção.” Saí de lá arrasada, me sentindo uma velha ridícula.




      Outras querem se diferenciar das adolescentes, mas sem se vestir como velhas.




      Uma professora de 41 anos contou:




      Não posso usar os mesmos jeans das minhas alunas. Tento encontrar um que não seja colado e de cintura baixa, mas é impossível. Não quero parecer uma garotinha, mas também não gosto de parecer uma velha. As opções para uma mulher da minha idade são horrorosas.




      A grande dúvida é a de como se adequar à idade sem abrir mão de roupas bonitas. Tais demandas evidenciam que o mercado está voltado para mulheres jovens e magras e exclui aquelas que não se enquadram ou não aceitam essa padronização.




      Uma arquiteta de 56 anos afirmou:




      Sempre usei biquíni e minissaia. Agora não posso mais? Adorei quando a Betty Faria, depois de ter sido cruelmente criticada e chamada de “velha baranga” por usar biquíni aos 72 anos, disse: “Querem que eu vá à praia de burca, que eu me esconda, que eu me envergonhe de ter envelhecido?”




      De biquíni ou de maiô, minissaia ou calça jeans, salto alto ou sapatilha, o que interessa é que somos cada vez mais livres para inventar a nossa “bela velhice”. E para mostrar, aos velhos de hoje e aos velhos de amanhã, que “velho está na moda!”; mais ainda, que “velho é lindo!”.




      Em entrevista sobre a passagem do tempo e a velhice, a atriz Marieta Severo disse:




      Vejo tanta gente preocupada em colocar botox na testa. Eu queria poder colocar botox no cérebro. Tenho verdadeiro pavor de perder a capacidade mental, é isso o que mais me assusta quando penso na velhice. Quero ser uma atriz velha com capacidade de decorar um texto, quero ser lúcida na vida e na família.




      A beleza da velhice está exatamente em sua singularidade. Também nas pequenas e grandes escolhas que cada indivíduo faz, em cada fase, ao buscar concretizar seu projeto de vida e encontrar o significado de sua existência. Como mostro em meus livros e palestras, a “bela velhice” não é um caminho apenas para celebridades.




      Daí o título deste livro ser Velho é lindo!. Aqui estão reunidos artigos com pesquisas empíricas e reflexões teóricas sobre o processo de envelhecimento no Brasil e na França. O livro apresenta um artigo do sociólogo francês Vincent Caradec, referência importantíssima nesse campo de conhecimento. Em seguida, Diana Felgueiras das Neves traz o resultado de sua pesquisa de mestrado no Programa de Pós-graduação em Sociologia e Direito da Universidade Federal Fluminense (UFF), da qual fui coorientadora. Esta obra é composta também de textos dos meus orientandos do mestrado e do doutorado do Programa de Pós-graduação em Sociologia e Antropologia do Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ): Fernanda dos Reis Rougemont, Beatrice Cavalcante Limoeiro, Larissa Quillinan, Veronica Tomsic, Mayara Gonzalez de Sá Lobato, Fernanda Carmagnanis e Thiago Barcelos Soliva.




      Os artigos buscam trazer reflexões importantes e originais para pensar o envelhecimento de maneira mais positiva, plena e feliz. Em diferentes perspectivas com base no universo pesquisado, os autores revelam que a velhice é uma fase da vida repleta de descobertas, de amizades, de liberdade e de felicidade. Mais ainda, todos enxergam a beleza da velhice, ou melhor, acreditam que ser “velho é lindo”!


    


  




  

    

      1. Da terceira idade à idade avançada: a conquista da velhice




      Vincent Caradec




      Na França, como em muitos outros países, o imaginário do declínio está no centro das representações contemporâneas da velhice e do envelhecimento. Esse imaginário está por trás, por exemplo, das definições propostas nos dicionários. O Le Robert define a velhice como o “último período da vida, sucedendo à maturidade, e caracterizado por um enfraquecimento global das funções fisiológicas e das faculdades mentais e por modificações atróficas dos tecidos e órgãos”. Quanto ao envelhecimento, é associado à senescência, termo forjado pela geriatria no fim do século XIX para designar “o enfraquecimento e retardamento das funções vitais, em decorrência da velhice”.




      Esse imaginário do declínio encontra-se também em aforismos sempre repetidos, como o famoso “o envelhecimento é um naufrágio”, expressão atribuída ao general De Gaulle, que por sua vez citava Chateaubriand. Esse imaginário também inspirou uma simbolização gráfica das idades da vida na forma de degraus ascendentes, do nascimento até o meio da existência, seguidos de uma série de degraus descendentes, conduzindo à morte. E se materializa hoje, mais particularmente em várias figuras emblemáticas: a da pessoa idosa dependente, que não se basta a si mesma e está aos cuidados de parentes e da sociedade; a da pessoa acometida do mal de Alzheimer, que perdeu suas capacidades psíquicas e já não passa da sombra de si mesma; ou ainda, em menor grau, a do assalariado idoso cujo saber é considerado obsoleto e que é julgado incapaz de se adaptar.




      A força e a permanência dessa associação da velhice ao declínio contrastam com as profundas transformações que esse período da vida vem sofrendo há meio século, nos países do Norte, em geral, e na França, em particular. Pretendemos apresentar essas transformações neste capítulo, sustentando que se desenrolaram – e continuam a se desenrolar, já que o movimento está longe de ter sido concluído – em duas grandes etapas, uma ocorrida nas décadas de 1970 e 1980 e a outra desdobrando-se atualmente ante nossos olhos.




      Esses dois momentos são constitutivos do que poderíamos chamar de conquista da velhice, ou seja, a invenção de maneiras novas e positivas de viver esse período da existência. O primeiro momento – que podemos caracterizar como do surgimento da terceira idade – envolveu os primeiros anos de aposentadoria. O segundo, que está em curso, centra-se na conquista da idade avançada. Examinando esses dois momentos, vamos frisar ao mesmo tempo as condições estruturais dessas transformações e o papel desempenhado pelos aposentados das gerações que descobriram em massa esses períodos até então pouco explorados da existência, e que, de certa forma, tiveram de decifrá-los, como pioneiros.




      O surgimento da terceira idade




      Na década de 1970, surgiu na França uma nova expressão para designar a população de mais idade, ou pelo menos a parte mais jovem dessa população: terceira idade. A expressão, que seria amplamente difundida, e aos poucos se impondo, é o símbolo de uma transformação profunda do mapa das existências individuais: com a terceira idade, uma nova idade da vida adquire consistência e passa a ocupar um espaço temporal situado entre a idade adulta e a real velhice.




      Vamos mostrar aqui essa conquista da terceira idade. Para começar, lembraremos quais foram suas condições demográficas e econômicas de possibilidade. Em seguida, esboçaremos os contornos do novo modelo cultural que progressivamente se desenhou para essa nova fase da existência. Por fim, descreveremos algumas transformações no modo de vida dos aposentados.




      O contexto demográfico e econômico da invenção da terceira idade




      Na França, foi no fim da Segunda Guerra Mundial que se criou um sistema de aposentadoria cobrindo toda a população, no contexto da Sécurité Sociale, vasto sistema de solidariedade coletiva, montado em 1945, que visava a proteger os indivíduos dos riscos da vida (acidentes de trabalho, doença, velhice etc.). Embora numa primeira etapa as pensões fossem pouco elevadas, pois os aposentados das décadas de 1950 e 1960 tinham contribuído pouco, seus valores foram aumentando à medida que novas gerações de aposentados chegavam à idade da aposentadoria, tendo acumulado mais direitos. Assim foi que as pessoas de mais idade, até então consideradas “velhos”, em muitos casos “economicamente fracos”, aos poucos se transformaram em “aposentados” de renda razoável.1




      A evolução de sua condição econômica foi espetacular, pois em meados da década de 1990 o nível de vida dos aposentados era, em média, equivalente ao dos ativos, e os índices de pobreza na população idosa tornou-se mais baixo do que entre os jovens. Além disso – e este é um ponto que deve ser particularmente frisado –, como sua remuneração estava vinculada a direitos sociais, os aposentados passaram a desfrutar de dupla independência: em relação ao mercado de trabalho e frente à família, particularmente aos filhos.




      Paralelamente a essas mudanças econômicas e de estatuto, assistimos a uma expansão extremamente importante e rápida do tempo de aposentadoria, fruto de dupla dinâmica. A primeira é o aumento da expectativa de vida depois de 60 anos, que decolou na segunda parte do século XX. É importante notar, com efeito, que até a década de 1950 a expectativa de vida aumentava basicamente graças à queda da mortalidade infantil e dos jovens, e que só posteriormente os ganhos da expectativa de vida se deslocaram para as idades mais avançadas. A partir de então, como escreveu o demógrafo Jacques Dupâquier, em matéria de prolongamento da expectativa de vida, “a terceira idade desempenha o papel principal”.2 A segunda evolução reside na queda da idade de saída do mercado de trabalho. Na França da década de 1970, diante da crise econômica, estabeleceu-se um consenso de luta contra o desemprego, exortando os mais velhos a se retirar do mercado de trabalho, o que levou ao desenvolvimento de pré-aposentadorias e ao recuo da idade legal de aposentadoria, que em 1982 passou de 65 para 60 anos.3




      Essa dupla dinâmica – aumento da expectativa de vida e saída precoce do mercado de trabalho – teve como consequência um rápido aumento da expectativa de vida na aposentadoria. Em 1950, um homem francês podia ter a expectativa de viver uma dúzia de anos depois de cessar sua atividade profissional aos 65 anos. Quarenta anos depois, em 1990, aos 60 anos, a expectativa de vida era de cerca de 20 anos no caso dos homens e de 25 no das mulheres. Em quatro décadas, assim, a duração média de aposentadoria aumentou em cerca de dez anos: cinco anos em decorrência do aumento da expectativa de vida e cinco anos em decorrência do abandono precoce de atividade.4




      Embora o alcance dessas mudanças não tenha sido imediatamente perceptível, entende-se que elas tenham, aos poucos, aberto novos horizontes para os que encerravam sua atividade profissional: a aposentadoria, até então associada à velhice e considerada a antecâmara da morte, podia transformar-se num tempo a ser vivido e investido de expectativas e projetos.




      Um novo modelo cultural para o início da aposentadoria




      Analisando o surgimento da terceira idade, o sociólogo britânico Peter Laslett chamou a atenção para a conjunção de três fenômenos: o aumento sem precedentes da expectativa de vida, o crescimento da riqueza produzida (que permitiu transferências sociais para os mais idosos, a partir do estabelecimento dos sistemas de aposentadoria) e uma mutação cultural que levou a uma visão mais positiva da aposentadoria.5 Este último aspecto, o surgimento de um novo modelo cultural para esse período da vida, é que agora merecerá nossa atenção.




      Dois dispositivos desempenharam papel importante na elaboração desse modelo cultural. Em primeiro lugar, diferentes entidades, especialmente prefeituras, caixas de aposentadoria complementar e profissionais da gerontologia, criaram uma oferta de atividades voltadas para os aposentados da terceira idade: “clubes da terceira idade” passaram a oferecer atividades de lazer (degustações, passeios, atividades esportivas, viagens etc.); “universidades da terceira idade” convidavam ao cultivo pessoal, assistindo a conferências (a primeira dessas universidades foi criada em Toulouse em 1973); viagens organizadas permitiram a pessoas que muito poucas vezes tinham saído de férias descobrir destinos distantes e tomar um avião pela primeira vez na vida.6




      Em segundo lugar, os meios de comunicação – especialmente as revistas que começaram a florescer nessa época, voltadas especificamente para essa nova categoria da população – contribuíram para forjar e difundir um ideal de vida destacando valores de desenvolvimento pessoal e valorizando ao mesmo tempo o lazer e diferentes formas de participação social. Eles convidavam os aposentados a assumirem novos papéis sociais, especialmente como voluntários e avós: o voluntário procura ser ainda útil à sociedade e põe seu tempo livre e sua competência profissional a serviço de causas diversas (luta contra a exclusão, ajuda no trabalho escolar das crianças etc.); o avô ou a avó deve estabelecer com os netos relações afetivas na base da confiança e da cumplicidade e livres das questões de autoridade que incumbem aos pais. Paralelamente, os meios de comunicação deram ênfase à importância da vida afetiva e sexual, proclamando que “o amor não tem idade” e preconizando a preservação da sexualidade.




      Forjou-se, desse modo, uma nova imagem desse período da vida, associada ao lazer e ao cultivo pessoal e construída em oposição à velhice, que já agora se supõe surgir mais tarde, numa segunda etapa da aposentadoria. A terceira idade veio então a ser definida como um tempo de liberdade, inaugurado pelo desaparecimento das obrigações profissionais, e como uma “nova juventude” que todos devem aproveitar. Foi associada à possibilidade de descobrir novos horizontes e considerada um tempo de realização e desabrochar pessoal, propício à realização de projetos que não puderam ser concretizados até então e à exploração de aspectos inexplorados da personalidade.




      Uma boa ilustração do que é promovido nesse novo modelo é apresentada em um filme do cineasta René Allio, lançado na França em 1965, A velha dama indigna, sobre uma mulher idosa que, após a morte do marido, em vez de aceitar o convite dos filhos para morar com eles, decide aproveitar a vida e fazer o que lhe agrada: conhecer pessoas, comprar um carro e sair em descoberta de novos horizontes.




      O advento desse modelo cultural muito positivo da terceira idade, em um contexto marcado pela considerável ampliação do horizonte temporal no momento da suspensão da atividade profissional, teve como consequência que a aposentadoria se tornou um período da vida cada vez mais valorizado e desejável. Embora numerosas pesquisas deem conta desse caráter desejável da aposentadoria, o testemunho mais notável nesse sentido encontra-se nos trabalhos da socióloga Françoise Cribier. Comparando dois grupos de aposentados parisienses, que suspenderam a atividade profissional respectivamente em 1972 e 1984, ela observa que no segundo grupo a aposentadoria é vivenciada com mais frequência de maneira positiva, sendo menos numerosos os que declaram sentir saudades do trabalho ou desejar ter trabalhado mais tempo.7 Esses resultados deixam particularmente claras as mudanças extremamente rápidas ocorridas na década de 1970 nas atitudes frente à aposentadoria.




      Transformações nas práticas dos jovens aposentados




      Paralelamente à difusão desse novo modelo de vida na aposentadoria, assistimos a profundas mudanças nas práticas dos aposentados, mudanças focalizadas em diversos trabalhos de pesquisa, especialmente nos grandes levantamentos quantitativos realizados em intervalos regulares desde o início da década de 1970 com amostras representativas da população francesa. Vamos aqui nos limitar a três setores: a participação dos aposentados em atividades fora do domicílio, suas práticas de mobilidade e sua vida conjugal e sexual.




      Embora convenha ter em mente as diferenças verificadas nessa população, os aposentados ampliaram consideravelmente, em média, a partir da década de 1970, sua participação em atividades fora do domicílio. É o caso das atividades de lazer: eles saíram mais à noite para ir ao cinema, ao teatro ou ao restaurante, foram mais numerosos na prática de esportes ou em viagens de férias.8 Isso também se aplica às atividades associativas e de voluntariado (apoio escolar e ajuda à integração profissional dos jovens, missões em países em desenvolvimento, valorização do patrimônio cultural).




      A partir da década de 1980, o envolvimento de aposentados em atividades de utilidade social foi observado e documentado.9 Essas formas de aposentadoria dita “solidária”10 revelaram-se tanto mais interessantes na medida em que traduziam uma recusa do papel do consumidor de lazer inicialmente atribuído aos aposentados da terceira idade, atestando sua capacidade de inovar e imbuir a aposentadoria de novos significados. Devemos acrescentar que, em virtude dessas mudanças, a especificidade dos aposentados em relação às camadas etárias mais jovens reduziu-se consideravelmente em certo número de práticas: seu índice de viagens de férias aproximou-se do índice dos mais jovens; seu envolvimento em associações é hoje maior que os de menos de 60 anos; as defasagens entre faixas etárias são menores no que diz respeito a idas ao cinema, ao teatro e ao restaurante.




      Os primeiros anos de aposentadoria também se tornaram um tempo privilegiado de mobilidade, com viagens de descoberta ou estadas em residência secundária. Na década de 1980, uma pesquisa mostrou que, três anos depois da aposentadoria, um quarto dos aposentados parisienses que cessaram sua atividade profissional em 1984 vivia fora de Paris mais de três meses por ano.11 Essa mobilidade dos jovens aposentados ainda é mais acentuada na geração dos baby boomers.12 Ela não deixa de ter consequências em outros aspectos de seu modo de vida: representa um contexto propício ao uso de tecnologias como a internet e o telefone celular, que lhes permitem preparar viagens e manter-se ligados aos parentes e amigos. A mobilidade no momento da aposentadoria é uma tendência que tende a se impor como norma: os que não conseguem adaptar-se a ela, por motivos econômicos ou de saúde, sentem-se relegados e numa espécie de prisão domiciliar.13




      Com frequência cada vez maior, a vida na aposentadoria também é vivida em casal, não só porque a idade da viuvez recua, mas também porque as pessoas viúvas ou divorciadas voltam com mais frequência a formar um casal. A recomposição conjugal tardia, na idade da aposentadoria, constitui um fenômeno de observação particularmente interessante, pois permite ver a capacidade dos aposentados de inventar modos de viver inéditos.14




      Entre os que voltam a constituir um casal, muitos, com efeito, recusam-se a se casar, seja por motivos pragmáticos – não perder a pensão, não enfrentar o risco de brigar com os filhos –, seja por fidelidade ao cônjuge falecido. Além disso, pode ocorrer que os dois cônjuges desejem conservar sua residência, pois estão apegados e ela representa um lugar repleto de lembranças e no qual se encontram filhos e netos, ou então porque a prudência leve a preservar uma posição de recuo em caso de desentendimento ou falecimento do parceiro, ou ainda por desejo de independência.




      Eles então organizam a vida em função de uma coabitação que pode ser intermitente ou alternada. No primeiro caso, não vivem constantemente juntos e compartilham o tempo entre períodos de vida em comum e períodos em que cada um vive na própria residência. No segundo caso, os cônjuges vivem continuamente juntos, alternando a residência de um e de outro. Cabe notar que, se a coabitação intermitente é observada em casais mais jovens, a coabitação alternada é característica dos casais idosos. Ela representa uma inovação por eles criada, pois parecem se adaptar bem à sua situação.




      Finalmente, no terreno da sexualidade, as mudanças ocorridas desde a década de 1970 também são impressionantes. Em 1972, metade das mulheres de 50 a 70 anos vivendo em casal não tinham mais relações sexuais. Pesquisas mais recentes mostram que essa proporção baixou consideravelmente: em 1992, isso ocorria apenas com um quarto das mulheres nessa faixa etária vivendo em casal, e em 2006, com um décimo.15




      Rumo à conquista da “idade avançada”




      Com o surgimento da terceira idade, os primeiros anos da aposentadoria vieram a ser dissociados da velhice. Esta, de certa de forma, foi empurrada para uma segunda etapa da aposentadoria, ao mesmo tempo que continuava a ser definida de maneira negativa, como o tempo da senescência e do declínio.




      Hoje, esse período da idade avançada é que está se transformando. Como veremos, vários fenômenos contribuem para essas mudanças. Para começar, no plano demográfico, assistimos hoje a um “envelhecimento no envelhecimento”. Depois, vê-se surgir um modelo cultural mais positivo da idade avançada. Finalmente, os que chegam a essa idade da vida, cada vez mais numerosos, se veem defrontados com o que poderíamos chamar de teste da idade avançada. Eles buscam respostas individuais e coletivas aos desafios com que se deparam, inventando, assim, maneiras de viver nesse período ainda muito pouco explorado da existência.




      Um contexto demográfico marcado pelo “envelhecimento no envelhecimento”




      Na França, o fenômeno demográfico mais notável hoje, e que mais nitidamente vai marcar os anos vindouros, diz respeito ao aumento do número de pessoas muito idosas. Já agora, não é mais apenas a expectativa de vida aos 60 anos que aumenta, mas também a expectativa de vida aos 70, aos 80 e aos 90 anos.




      Assim, na França metropolitana, pessoas de 85 anos ou mais, que representavam 0,5% da população em 1950, são 2,7% em 2012 e deverão representar 7,5% da população em 2050. Já o número de centenários passou de 200 em 1950 a 17.000 hoje, devendo chegar a 60.000 em 2050. É o que os demógrafos chamam de “envelhecimento no envelhecimento”.




      Tal fenômeno é acompanhado de um aumento da expectativa de vida sem incapacidades e da chegada à idade avançada de pessoas em condição física relativamente boa. Essa realidade é em parte ocultada pela focalização dos políticos e dos meios de comunicação nas pessoas idosas que vão mal, que sofrem de alguma deficiência física ou psíquica e não conseguem mais realizar sozinhas certas atividades básicas da vida cotidiana, como a higiene pessoal, vestir-se ou alimentar-se.




      Eles esquecem que a idade avançada é uma seara de fortes contrastes: se é verdade que certas pessoas – minoritárias – sofrem de uma deficiência considerável, outras envelhecem até uma idade avançada escapando das limitações funcionais, e outras ainda se adaptam no cotidiano às dificuldades físicas encontradas. E essa diversidade de situações se enraíza nas trajetórias passadas: as pessoas de classes abastadas desfrutam ao mesmo tempo de uma expectativa de vida mais elevada e de melhor estado de saúde.




      O aumento do número de pessoas muito idosas começa a se traduzir em maior número delas no espaço público, muito embora o fenômeno seja muito recente e esteja, sem dúvida, destinado a se acentuar nos próximos anos. Podemos considerar que essa presença ampliada de idosos no espaço público não é um simples efeito mecânico de seu crescimento numérico: decorre também do fato de que, mais numerosas, as pessoas muito idosas temem, um pouco menos que antes, sair de casa e frequentar certos espaços.




      Chama a atenção que, embora tenha sido demonstrado em pesquisas que as pessoas idosas evitavam o espaço público, temendo o confronto com os mais jovens,16 hoje elas podem ser vistas cada vez mais frequentemente nesses espaços, inclusive quando têm dificuldade de se deslocar e precisam fazê-lo com ajuda de andador. Por outro lado, as políticas públicas que até recentemente não se interessavam muito pelos idosos começam a levantar a questão dos equipamentos urbanos capazes de facilitar a mobilidade dos mais velhos (estado das calçadas, existência e ergonomia dos bancos públicos, tempo para que os pedestres atravessem a rua, espaços verdes etc.), especialmente por meio do programa Cidades Amigas dos Idosos, lançado pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e adotado por várias cidades francesas.




      Em busca de um modelo cultural para a idade avançada




      Segundo o psicólogo Paul Baltes, as pessoas muito idosas têm, por um lado, um inimigo: seu equipamento biológico, que se degrada com o tempo.17 Por outro, dispõem de um possível aliado: o ambiente social e cultural, que tanto pode contribuir para lhes garantir condições de vida mais favoráveis quanto ajudá-las a conferir sentido ao que vivem. Desse ponto de vista, a constituição de um modelo cultural do envelhecimento na idade avançada constitui um dado essencial.




      Um primeiro modelo surgiu ao longo da última década: o do “envelhecimento bem-sucedido” ou do “bem envelhecer” – sob a influência de certos trabalhos gerontológicos, como os de Rowe e Kahn –, retomado pelas políticas públicas, como, na França, o plano governamental Bem Envelhecer, que estimula os aposentados a praticar esportes, ter uma alimentação equilibrada e consultar regularmente o médico.




      Esse modelo também é difundido, numa versão um pouco mais radical – pois passamos então do “bem envelhecer” ao “não envelhecer” –, pelo discurso das indústrias farmacêuticas e cosméticas, que desenvolvem produtos e técnicas “anti-idade”, com o objetivo de lutar contra o envelhecimento, recusá-lo, apagar suas marcas graças aos avanços científicos.




      Essa representação do envelhecimento como “bem envelhecer”, se à primeira vista pode parecer oposta à representação em termos de declínio, está na verdade intimamente ligada a ela. Na base do “bem envelhecer”, com efeito, há a ideia de que é necessário, justamente, escapar ao declínio: se é necessário cuidar de si mesmo, praticar esportes, ter uma alimentação equilibrada, é para “prevenir a dependência”. E, se é necessário recorrer a técnicas “anti-idade”, é para escapar às marcas corporais do avanço da idade.




      Além disso, esse modelo do “bem envelhecer” apresenta um duplo perigo. Por um lado, tende a pensar a idade avançada exclusivamente em relação ao modo do desempenho, negando a especificidade e as dificuldades próprias dessa fase da vida. Propõe, assim, um modelo inacessível para a maioria, que pode tornar ainda mais inaceitável a situação dos velhos que vão mal. Por outro lado, ele representa um discurso de responsabilização, que torna os indivíduos os únicos responsáveis pelo seu “bem” ou “mal envelhecer”. Como diz muito bem Cornelia Hummel, “o ‘mal-envelhecer’ seria sinônimo de falência pessoal”.18




      Outro modelo delineia-se atualmente, embora seus contornos ainda sejam pouco claros. Ele aparece de maneira esparsa na imprensa, ao sabor de depoimentos de personalidades públicas sobre sua maneira de viver a velhice avançada, ou ainda graças à produção literária ou cinematográfica de artistas idosos, que, por meio de suas obras, produzem relatos do envelhecimento na idade avançada.




      A visão do declínio nem sempre está ausente nesses depoimentos e relatos. Mas outra realidade também surge. É o que evidenciam, por exemplo, as declarações do ator francês Michel Galabru:




      Aos 40 anos, eu não estava maduro. Agora, tenho a estranha sensação de despertar. Descubro como representar, como ser verdadeiro. Aos 87 anos, estou à beira do buraco, e fico pensando que é uma pena, pois mal começo a aprender o meu ofício.19




      Um testemunho dessa natureza abala a representação do envelhecimento como declínio. E faz eco a outros, como os dos esportistas veteranos entrevistados pela socióloga Pia Hénaff-Pineau, que se tornam campeões tardiamente e têm a sensação de alcançar o melhor de si mesmos, como um homem de 83 anos campeão do mundo de caminhada na categoria dos veteranos, que explica:




      Foi com a idade que vieram as minhas vitórias, e então, quanto mais eu envelheço, mais rejuvenesço [risos]... sabe como é. Quase... pois, quanto mais envelheço, mais obtenho vitórias... e então é como se estivesse rejuvenescendo... na verdade, estou envelhecendo melhor que os outros... Não me sinto velho. E por sinal nunca me senti tão velho quanto aos 42 anos. Mas agora estou feliz com o que tenho alcançado.20




      Na mesma ordem de ideias, assistimos ao surgimento de novos esquemas narrativos na ficção literária e na cinematográfica. Dois desses esquemas nos parecem especialmente notáveis, sendo encontrados em particular nos filmes de Clint Eastwood (como Menina de ouro e Gran Torino) e em certos romances de Philip Roth (por exemplo, Fantasma sai de cena).




      O primeiro é o que poderíamos chamar de narrativa da renovação: envolve uma pessoa idosa que vive rotineiramente e não espera mais nada da vida, mas que de súbito é posta novamente em movimento por algum acontecimento (ao conhecer uma pessoa, ao fazer um deslocamento geográfico). Esses relatos nos dizem que na velhice avançada, apesar do cansaço que pode ocorrer, apesar dos problemas de saúde e dos males físicos que podem limitar, a vida continua, que seu fogo não se apaga e uma fagulha sempre pode voltar a acendê-la, ainda que por algum tempo apenas.




      O segundo esquema presente nesses relatos, não raro articulado ao primeiro, é o da relação amistosa e amorosa com uma pessoa mais jovem, relação que está justamente na origem da renovação da vida.




      Enfrentar a velhice avançada: o “teste” da idade avançada e suas questões




      Enquanto esses modelos culturais da idade avançada delineiam-se aos poucos, é cada vez maior o número de pessoas que alcançam essas paragens até então inexploradas da existência. Elas se defrontam então com dificuldades diversas, ainda que de maneira muito variável.




      Essas dificuldades têm origem, por um lado, em transformações fisiológicas: problemas de saúde, limitações funcionais, maior cansaço. Também têm sua fonte nas transformações do ambiente humano e material: morte dos contemporâneos; amigos e parentes que às vezes se fazem excessivamente protetores; um mundo exterior menos acolhedor, no qual as pessoas velhas se defrontam com manifestações variadas do âgisme.




      É importante não negar a existência dessas dificuldades. Entretanto, em vez de pressupor que levam a um declínio inelutável, mais vale considerar que são constitutivas do que poderíamos chamar de “teste” da idade avançada. Pois é também enfrentando esse teste e nele encontrando soluções que se conquista a idade avançada.




      Com base em entrevistas realizadas com pessoas muito idosas, octogenárias ou nonagenárias, podemos descrever esse teste ressaltando quatro questões do envelhecimento na idade avançada: conservação dos contatos com o mundo; manutenção da capacidade de decidir por si mesmo; preservação do sentimento do valor próprio; manutenção de espaços de familiaridade com o mundo.




      A questão da conservação dos contatos com o mundo




      Ao analisar o envelhecimento, a sociologia francesa21 destacou a importância de um fenômeno a que deu o nome de déprise, que pode ser definido como o processo de adaptação da vida que se verifica quando as pessoas que envelhecem se defrontam com as dificuldades que mencionamos anteriormente. Essa adaptação da existência é marcada pelo abandono de certas atividades e relações, mas não se resume a isso. As atividades e relações abandonadas podem ser substituídas por outras, que exigem menos esforço. O que está em jogo consiste, na verdade, em manter “vínculos” significativos com o mundo. Frente às dificuldades que encontram, as pessoas idosas montam estratégias de reconversão. Podemos distinguir três grandes modalidades: adaptação, abandono e recomeço.




      A adaptação consiste em dar prosseguimento a uma atividade anterior, mas se ajustando às novas limitações. Diante de uma limitação funcional, alguns conseguem manter sua atividade recorrendo a ajudas técnicas (uma prótese auditiva, por exemplo), a aparelhos mais adequados ou ainda a certas astúcias: uma mulher que conhecemos desistira de usar o forno da cozinha por causa da artrose, mas, graças a um miniforno presenteado pelos filhos, continuava cozinhando; outra usava uma vassoura de cabo longo para limpar os azulejos, pois fazia questão de cuidar ela própria da limpeza da casa, embora a fraqueza dos joelhos a impedisse de subir numa escada. Certas dificuldades funcionais são assim compensadas, de modo a evitar a restrição das atividades.22 Desse ponto de vista, a pesquisa mostra que pessoas com nível de instrução elevado têm mais facilidade para compensar suas dificuldades funcionais.23




      A segunda estratégia – o abandono de uma atividade – assume formas muito diferentes caso se trate de um abandono-substituição, de um abandono-seleção ou de um abandono-renúncia.




      O abandono pode consistir numa transferência para outra atividade, que se situa no mesmo registro que a atividade abandonada, representando um substituto. Assim, não é raro que pessoas velhas que não podem mais ir à igreja assistam à missa pela televisão; outras, não podendo mais fazer viagens, leiam revistas ou vejam programas que lhes permitam continuar descobrindo países estrangeiros.




      O abandono pode ser seletivo e circunscrito, quando diz respeito a uma atividade secundária ou quando a atividade anterior tem prosseguimento em escala menor ou num ritmo mais lento: determinado indivíduo continua dirigindo, mas em trajetos mais curtos; outro persevera em sua atividade de jardinagem, mas reduzindo a superfície cultivada da horta; outro ainda mantém seu envolvimento em associações, mas se limita a uma participação direcionada. Nesse caso, o abandono pode ter como objetivo “poupar-se”, para que a pessoa continue fazendo o que tem mais importância aos seus olhos: “é para aguentar melhor de um lado que largamos do outro”.24 Uma mulher de 89 anos que perdera a visão de um olho e enxergava mal com o outro explicou-nos que tinha parado de ver televisão à tarde para conseguir acompanhar o telefilme da noite, que gerava nela grande expectativa, sendo uma oportunidade de encontrar seus “amigos” televisivos.




      As reduções sucessivas do perímetro de atividades praticadas podem, a longo prazo, levar ao total abandono: aquele que até então continuava dirigindo se conforma em dispensar o carro; o jardineiro abre mão do pequeno cultivo; o militante associativo deixa a instituição com a qual se envolvera. Bem se vê que esses abandonos-renúncias podem ser dolorosos e o quanto essas “decisões” podem ser difíceis de tomar – e de vivenciar – quando se traduzem na suspensão de uma atividade importante para a pessoa idosa.




      Finalmente, existe uma terceira estratégia, a estratégia do “recomeço” (com certo parentesco com a narrativa de renovação que mencionamos anteriormente), que consiste, no sentido inverso do abandono, em retomar uma atividade abandonada, envolver-se numa atividade nova ou aumentar o envolvimento com uma atividade já praticada. É o que ocorre quando um acidente ou um problema de saúde, que levou à interrupção de uma atividade, vem a ser resolvido, permitindo retomá-la. Depois dos 80 anos, ainda existem chances de recuperação, embora sejam muito menores que em idades anteriores.25 É igualmente o que observamos às vezes depois da viuvez: o tempo que era dedicado aos cuidados e à presença junto ao cônjuge doente vem a ser convertido em um novo envolvimento, e o falecimento dele pode levar ao estabelecimento de relações novas ou à participação em viagens organizadas.




      Por fim, o recomeço também pode decorrer de uma “consciência ampliada da própria finitude”, como no caso daqueles que aumentam a frequência de suas viagens de férias, antecipando o momento no qual não será mais possível partir para destinos distantes.26




      A questão da autonomia




      A questão da manutenção dos vínculos com o mundo através da preservação de atividades significativas, que acabamos de evocar, é acompanhada de outra: a questão da preservação da autonomia, vale dizer, da capacidade de decidir por si mesmo quanto aos assuntos que dizem respeito à própria vida, inclusive quando se está fisicamente fragilizado e os outros, sejam eles parentes, amigos ou profissionais de saúde, tendem às vezes a considerar que os velhos não devem mais ter opinião.




      É verdade que existem pessoas velhas que abriram mão da própria autonomia, que passam a entregar as decisões a outros, que se deixam levar pelos filhos ou pelos profissionais, desenvolvendo uma espécie de indiferença às coisas. Mas são muitas, em sentido inverso, as que se esforçam por preservar tanto quanto possível sua autonomia, valendo-se, para isso, de toda uma série de estratégias. Algumas ocultam dos parentes e amigos certos acontecimentos que poderiam preocupá-los, para evitar que interfiram ainda mais (por exemplo, omitem uma queda para não serem obrigados a aceitar um sistema de teleassistência). Outras não aceitam as ajudas profissionais que são propostas quando não podem escolher o assistente ou os horários. E as que vivem em casas de repouso podem resistir à ordem da instituição, contestando as prescrições que ela tenta impor-lhes em matéria de higiene, alimentação ou medicação, ou ainda recusando-se a participar das atividades coletivas que tenta promover.27




      A importância assumida por essa questão da autonomia se explica pelo caráter central dessa norma social. Os indivíduos contemporâneos são convidados a ser atores e responsáveis por sua vida e a decidir por si mesmos quanto a sua existência. Em outras palavras, a matriz cultural segundo a qual a vida é um “projeto”, exigindo que sejam feitas escolhas, está no cerne da modernidade.28 E essa exortação a fazer escolhas, inicialmente limitada à juventude, estendeu-se agora a toda a existência. Hoje, devemos fazer escolhas e decidir sobre nossa vida até o fim, como evidencia, por exemplo, o desenvolvimento do hábito de preparo antecipado do funeral, com crescente número de pessoas idosas se incumbindo do próprio enterro.29




      As novas gerações de aposentados que chegam à idade avançada estão impregnadas desse valor de autonomia. Entre esses aposentados, alguns participaram dos movimentos sociais das décadas de 1960 e 1970, lutando em especial pela liberação das mulheres. Chegando à idade avançada, eles/elas desejam continuar escolhendo sua vida, não aceitando que outros decidam em seu lugar.




      Começamos a entrever hoje essa reivindicação crescente no sentido de poder decidir sobre a própria vida até o fim. Citaremos aqui três exemplos. O primeiro é o de um grupo de mulheres idosas lideradas por Thérèse Clerc, militante das lutas feministas, que se denominam babayagas e inovaram criando um lar coletivo autogerido, com isso assumindo conjuntamente as rédeas de seu tipo de hábitat. O segundo exemplo é a criação recente de uma associação Old-Up, que, como indica seu site na internet, “está voltada prioritariamente para pessoas que envelhecem, por volta da segunda etapa da aposentadoria”, que “querem conferir sentido e utilidade ao ‘tempo’ que lhes é proporcionado pelo prolongamento da vida” e desejam “afirmar a capacidade de autonomia dessa geração, ou seja, refletir por si mesma, para si mesma, e decidir livremente quanto a suas opções de vida”. O terceiro exemplo remete às declarações feitas a respeito do fim da vida durante os debates preparatórios para a nova lei prometida por François Hollande quando era candidato à Presidência da República francesa. Esses debates mostraram como era forte a demanda da possibilidade de o idoso, em caso de um fim de vida insuportável, tomar a decisão de morrer, em vez de depender da decisão dos médicos.




      A preservação do próprio valor social




      Uma importante questão da idade avançada está relacionada à preservação do próprio valor social. Na idade avançada, com efeito, a identidade está sujeita a duas grandes tensões.




      A primeira tensão – entre “ser” e “ter sido” – remete à questão de saber em que espaço temporal as pessoas muito idosas podem basear o sentimento do próprio valor – sua “autoestima” – para estabelecer uma relação positiva com elas mesmas.




      Certas pessoas continuam a ter compromissos e responsabilidades até uma idade avançada e podem valer-se deles para se definir. É o caso, naturalmente, daqueles cuja carreira – artística, política, intelectual – tem prosseguimento, beneficiando-se de múltiplas solicitações. Mas o embasamento da identidade no presente pode se escorar em realizações aparentemente bem mais modestas, como continuar cuidando da casa ou conseguir subir escadas várias vezes por dia.




      Cabe frisar, com efeito, que o julgamento que as pessoas velhas têm a seu próprio respeito também se forja na comparação com pessoas da mesma idade, e que, desse ponto de vista, a estratégia do “contraste descendente” – a comparação com alguém que consideram estar menos bem – é de longe o mais frequente dos tipos de comparação utilizados pelas pessoas idosas.30




      Todavia, quando os compromissos presentes diminuem, o passado torna-se o principal ponto de apoio para salvaguardar o sentimento do próprio valor. Essa autovalorização enraíza-se nos compromissos marcantes da existência, assumindo a forma de uma identificação com a sociedade de outros tempos, que vem a ser valorizada em detrimento da sociedade de hoje, considerada de maneira muito menos favorável. A televisão constitui aqui um auxiliar precioso. Por um lado, certos programas (filmes antigos, programas de variedades dedicados a canções antigas) constituem formidáveis máquinas de volta no tempo e abrem espaço para os prazeres da revivescência. Por outro lado, outros programas (encenando, por exemplo, os costumes familiares contemporâneos) permitem-lhes criticar moralmente a sociedade de hoje, assim reafirmando seus valores morais e preservando o valor do seu ser social.31




      Cabe notar que outras fontes de valorização permitem associar o presente e o passado, o que se é e o que se foi. Por exemplo, o recurso à valorização indireta de si mesmo, por intermédio dos sucessos dos filhos ou dos netos, sinaliza o êxito da própria existência. Da mesma forma, a solicitude da família contribui para a valorização de si mesmo, pois constitui a prova de que o indivíduo é importante para os seus.




      Outra tensão manifesta-se a propósito do posicionamento adotado na idade avançada em relação à identidade dos “velhos”. Enquanto for possível, as pessoas que envelhecem preferem definir-se à distância dessa identidade estigmatizada e desvalorizada, na qual não querem se reconhecer. Pesquisa efetuada com octogenários e nonagenários mostra que, se uma minoria se considera velha, muitos acham que estão ficando velhos, sem sê-lo ainda.




      Ser velho, ficar velho: esses dois modos de definição de si mesmo remetem a duas “identidades narrativas”,32 duas maneiras de estabelecer o vínculo entre o presente e o passado e se projetar no futuro. Por um lado, os que reconhecem que são velhos têm a sensação de uma ruptura em sua existência – que muitas vezes conseguem datar – e de terem se tornado diferentes do que eram. O leitmotiv, aqui, é: “Agora eu não sou mais como antes.” E, nada mais esperando hoje senão a morte, não se projetam num futuro diferente do presente.




      Por outro lado, os que afirmam que não se sentem velhos têm um discurso que estabelece uma continuidade com o passado: não têm a sensação de que existe uma ruptura radical entre o que são e o que foram. “As coisas continuam como antes, apesar das dificuldades”: é esse o leitmotiv desse discurso. Paralelamente, eles podem projetar-se num futuro de “velhos” diferente da realidade atual. Apoiam-se então em elementos muito diversos (determinada atividade que continuam a praticar, saúde relativamente boa, faculdades intelectuais preservadas, temperamento inalterado, o mesmo interesse pela atualidade etc.) para estabelecer uma continuidade com seu passado, definir-se à distância da velhice e assim preservar seu valor social.




      A preservação de espaços de familiaridade com o mundo




      Finalmente, uma última questão diz respeito à preservação de certa familiaridade com o mundo. Com o avanço da idade, a vinculação com o mundo tende a se tornar problemática: as pessoas muito idosas, às vezes, têm o sentimento de que já não possuem realmente um lugar na sociedade de hoje – que se transforma em grande velocidade – e sentem dificuldade cada vez maior de compreender esse universo que tende a não mais entendê-las. Entre diversos depoimentos extraídos de entrevistas de pesquisa ou diários de escritores muito idosos, citamos a declaração de Claude Lévi-Strauss aos 96 anos: “Estamos num mundo ao qual já não pertenço. O mundo que eu conheci, que eu amei, tinha 1,5 bilhão de habitantes. O mundo atual tem 6 bilhões de seres humanos. Não é mais o meu mundo.”33




      Essa dificuldade de aderir à sociedade atual se forja em razão de uma pluralidade de mecanismos. Assim, o abandono de atividades que davam a sensação de continuar ligado ao mundo pode criar maior distância em relação a ele: “Acabou-se essa história de pertencer ao seu tempo”, ressalta, por exemplo, um homem de idade quando é mencionada a possibilidade de deixar de fazer uso do seu automóvel.34




      A morte dos contemporâneos que atravessaram as mesmas épocas, com os quais existia uma conivência e que “nos entendiam com meias palavras”35 desempenha um papel importante na construção desse sentimento. Outros mecanismos também concorrem nesse sentido: o afastamento dos netos, envolvidos com sua vida de adultos; as transformações do ambiente (basta pensar nos avanços tecnológicos e nas mudanças dos currículos escolares e universitários, que dificultam a identificação dos estudos feitos pelos netos ou bisnetos); a difusão, pelos meios de comunicação, de programas dos quais os mais velhos se sentem distantes, dando-lhes a sensação de pertencer a outra época (é o caso, em especial, dos novos programas de entretenimento e dos filmes recentes, nos quais os mais velhos condenam as cenas de violência e sexo).




      Ante esse crescente estranhamento em relação ao mundo, coloca-se para as pessoas muito idosas a questão da preservação de certa familiaridade com o ambiente que as cerca. Para isso, elas se valem de duas estratégias muito diferentes. A primeira consiste em lutar contra esse estranhamento. Assim é que encontramos pessoas que se converteram às novas tecnologias, vendo nisso um meio de “continuar na corrida”.




      A segunda estratégia consiste em recuar para um espaço próximo, familiar e seguro, opondo-se à estranheza e à insegurança do mundo externo. Esse espaço é o espaço da casa. Diversas pessoas muito idosas valorizam fortemente seu domicílio, que é, para retomar a expressão de Bernadette Veysset,36 ao mesmo tempo toca e referencial: uma toca onde se sentem protegidas das pressões externas; uma referência de identidade (o domicílio simboliza a pessoa em sua continuidade), espaço (ele é um espaço familiar, intimamente apropriado, de uso fortemente enraizado nos hábitos corporais) e tempo (pois está carregado de lembranças).




      Os objetos do ambiente doméstico desempenham então um papel fundamental: com sua presença, garantem a permanência do mundo que cerca o idoso e assim permitem-lhe perenizar a sensação de estabilidade, ao passo que lá fora tudo se transforma. E por sinal é cercando-se de objetos materiais – móveis e bibelôs de família, fotografias dos parentes e amigos, vivos ou mortos – que as pessoas internadas em casas de repouso conseguem às vezes recriar um “estar em casa” e recuperar certo equilíbrio.37




      Considerações finais




      Embora continue muito presente, o imaginário do declínio parece muito insatisfatório para apreender o envelhecimento contemporâneo. Parece-nos necessário substituí-lo por outras representações. Neste texto, propusemos duas: a da conquista e a do teste.




      Em nível coletivo, é sem dúvida a ideia de conquista que melhor permite dar conta do que aconteceu no último meio século. Essa conquista, como vimos, efetuou-se em duas etapas. Assistimos inicialmente à conquista de uma nova fase da vida, a terceira idade, tempo liberado das obrigações profissionais e que veio a ser definido como período de realização e de cultivo próprio, de que foram pioneiros os aposentados das décadas de 1970 e 1980. Hoje, está em curso uma nova conquista: a conquista da idade avançada, “terra incógnita” que está sendo decifrada pela geração de pessoas que chegam à idade da velhice avançada, inventando maneiras de viver esse último período da vida.




      Em nível individual, é a palavra teste que nos parece mais indicada para designar o que acontece na idade avançada. À medida que se avança em idade, com efeito, aumenta a probabilidade do surgimento de dificuldades diversas: limitações funcionais, crescente fadiga, declínio das solicitações do ambiente, interações com os mais jovens consideradas perigosas, consciência intensificada da própria finitude. As pessoas muito idosas estão desigualmente sujeitas a esse teste, dispondo de recursos diferenciados para superá-lo. Para todas elas, contudo, esse teste desemboca em questões múltiplas e cruciais: trata-se, simultaneamente, de conservar pelo maior tempo possível atividades e relações que fazem sentido, manter a capacidade de decidir quanto à própria vida, preservar o sentimento do próprio valor e conservar espaços de familiaridade com o mundo.
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